
O incrível exército dos perguntadores 
e seus entrevistados geniais 

Encostado no balcão do boteco, 
chupitando a cervejota, Marcílio, 
veterano militante negro é realis­
ta: "não sei por que tanto tré-lé-lé. 
Se o cara preto disser que é preto 
e o mestiço disser que é pardo, a 
gente chega lá e vai saber a porcen­
tagem de mistura do sangue nacio­
nal. Acho que as palavras não 
importam tanto, o que interessa é 
o fato. Eu, por mim, sou pardo-es­
curo". 

A garota Rosângela está fazen­
do vestibular. Quer ser socióloga, 
comunicadora ou "alguma coisa li­
gada a jornal ou publicidade". Re­
censear é o seu primeiro ofício e já 
gastou muita sola do tênis incre­
mentado pelas ruas de Santo Ama­
ro, em São Paulo. Já enfrentou 

interfone dizendo "que não tem 
ninguém em casa"; gente que não 
abre a porta; gente que solta os 
bichos e os cachorros. "A expe­
riência que estou acumulando é 
tão incrível, que vou acabar escre­
vendo um livro -A Garota e o Cen­
so. Já pensou, cara?" 

Léia, 37 anos, é arquiteta desem­
pregada. Divorciada e com uma fi­
lha, ela batalha duro, fazendo 
comidas congeladas. "Eu estava 
bastante desanimada. A situação 
do País anda fogo. De repente, en­
trei nessa de Censo. Sabe que está 
sendo bom? Estou trabalhando no 
bairro onde moro e recenseando o 
pessoal do meu próprio prédio. 
Isso de chegar mais perto das pes­
soas, dos vizinhos, desenvolve um 
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sentimento de solidariedade muito 
grande, além da gente verificar 
que não está sozinha 1no sufoco. 
Estou cavando uma grana e me 
sentindo útil outra vez, principal­
mente para mim mesma". 

Diariamente nos chegam ao co­
nhecimento dezenas de casos e 
depoimentos de recenseados e re­
censeadores. Vai-se esboçando 
assim o retrato de uma sociedade 
que deseja conhecer os próprios 
traços e o próprio destino. Retra­
to que se desenha a partir do tra­
balho da estudante paulista 
Rosângela, da carioca Léia, do 
pernambucano Marcílio; dos re­
censeadores deste País imenso, 
que estão a percorrê-lo em busca 
da nossa verdadeira cara. 
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"E como uma reportagem e uma denúncia" 
Até breve 
Com esta edição encerramos a presente 
fase do jornal censo, que veio acompa­
nhando e apoiando a coleta de dados, em 
todo o País. Podemos agora expressar um 
pouco do nosso orgulho: censo, como jor­
nal institucional é um projeto vitorioso. 
Haverá ainda mais uma edição, o censo 
especial, logo que os números da conta­
gem nacional nos estejam disponíveis. 
'Como sempre, abriremos aos leitores um 
painel de matérias, reportagens e artigos in­
teressantes. 
Obrigado a todos, 

A editora 

Ouro Preto de binóculos 
Nilza Pereira, moradora do Morro de São 
Sebastião, em Ouro Preto, incorporou-se à 
pesquisa censitária de modo, no mínimo, 
original: munida de binóculo e diretamente 
de sua alta janela, Dona Nilza acompanha a 
romaria dos recenseadores na acidentada 
topografia de Ouro Preto. Quando, após 
chuva forte, uma recenseadora escorregou 
e caiu num barranco, foi imediatamente so­
corrida: alertadas por Dona Nilza, um ban­
do de moradoras acudiu a moça, lavou e 
secou as roupas molhadas e ainda serviu 
lanchinho quente. 

Não deixam por menos 
Uma animada turminha de escola pública 
realizou, à sua maneira, e sob a orientação 
de uma professora de Educação Moral e 
Cívica, eficiente "censo" numa das áreas do 
populoso bairro carioca de Madureira, 
Zona Norte do Rio. Inspiradas no Censo 
91, as crianças levantaram uma boa amos­
tra do número de habitantes por sexo, ida­
de, profissão, cor e mais alguns ítens. Finda 
a pesquisa, que se estendeu por todo o mês 
de outubro, as crianças nos procuraram: 
querem que seu censo seja incorporado ao 
Censo geral ora em desenvolvimento. 

Glória de Dourados 
Se a tendência do Censo é confirmar o pre­
domínio das mulheres nos números da po­
pulação brasileira, Glória de Dourados 
trafega na contra-mão dessa tendência: tem 
mais homens que mulheres. Primeiro a en­
cerrar os trabalhos censitários no Mato 
Grosso do Sul, o município tem 6.026 ho­
mens e 5.854 mulheres. 

• ClaudiaGarcia/AJB 
cie de reportagem 
sobre as pessoas do 
Brasil, como um 
Globo Repórter ou 
Manchete Docu­
mento Especial. 
Vejo o Censo como 
uma denúncia das 
más condicões de 
vida do povo; dos 
preços altos que eu 
pago no supermer­
cado, apesar de dize­
rem que não tem 
aumento na cesta 
básica; da mensali­
dade alta na escola 
dos meus filhos, 
mesmo sem poder, 
apertando daqui e 
dali, mas sem cora­
gem de botar na es­
cola pública, que 
anda muito ruim; 
dos baixos salários 
de gente como eu, 
que acorda às cinco 
da manhã e só volta 
prá casa já de noite, 
prá poder garantir 
um troco". 

Não são poucos aqueles que vêem o Censo como uma 
reportagem. E querem participar com as suas histórias, o seu 

depoimento, as suas informações e até com as suas denúncias. 

Antônio Brandão, de 31 anos, é 
operário numa pequena metalúrgi-

. ca de Barra Mansa, · no Estado do 
Rio, casado, três filhos - dois em 
idade escolar. Antônio mora numa 
casa simples, porém confortável, 
construída com a colaboração de 
parentes, em terreno de sua própria 
família. Ele respondeu ao questio­
nário de amostra do Censo 91 com 
o maíor empenho e paciência. "É 
como prestar um serviço ao País". 

Conversamos com Antônio, to­
mamos com ele um cafezinho 
acompanhado de bolo de fubá e re­
gistramos a sua maneira particular 
de entender o Censo: "É uma espé-

Para Antônio, "essas denúncias 
vão despertar o Governo e mostrar 
prá ele que nós do povo andamos 
muito apertados. E o Censo pode 
dar mais consciência aos políticos, 
para que eles nos representem me­
lhor, porque vai mostrar as nossas 
necessidades". 

Pessoa bastante bem informada, 
Antônio já sabe que haverá Censos 
Econôplicos, cujos objetivos ele in­
dividualiza na sua própria pessoa: 
"Tomara que façam logo, prá que eu 
possa me sentir melhor no mercado 
de trabalho e saber com certeza se 
estou garantido no meu emprego ou 
se corro risco de demissão". 



Contando em verso~ e prosa 
Em verso e prosa; em música ou em cantoria, o Brasil fala no Censo. Na poesia popular 
um exemplo eloquente de integração do Censo à vida das pessoas está no cordel de Luiz 

Costa de Farias, de Tucumã, no Pará, recitado com acompanhamento de viola no 
Nordeste e no Norte do País. 

Foi a 5 de setembro 
pelas nove da manhã 
Que chegou os formulários 
Da cidade Tucumã. 

Recebe o IBGE 
Todos os seus formulários 
Mas fala aqui o Antônio, 
Reclamando dos salários. 

Quem logo ficou famosa 
Foi a nossa Juliete 
Que dando sua intrevista 
ligeiro virou vedete. 

O Erasmo se omitiu 
De falar na entrevista 
Dizendo ser importante 
Sua fala em revista. 

Agnaldo sorridente 
Ligeiro queria ver 
Todo este material 
Para logo ir preencher. 

O SOvio muito apressado 
meteu logo a mão na grana. 
Recebeu os 20 mil, 
Pra tomar todo de cana. 

Veio a Deusa coitadinha 
Triste e meio lamentosa 
Pois não recebeu dinheiro 
Nem um pouquinho de prosa. 

O Beni veio ligeiro 
Trazendo logo o birô 
Dizendo que pra cidade 
Está fazendo um favor. 

Presente também estava 
Assim do lado direito 
O Jorge que observava 
Tudo muito satisfeito. 
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O cordel no Censo 
Luiz Costa de Farias 

Chegou logo o pessoal 
Da TV de Tucumã 
Que fez logo a intrevista 
Alegre e com grande afã. 

Pesquisou os formulários 
Que foram recém-chegados 
Fizeram logo a filmagem 
E safram muito apressados. 

Tinha um tal de Farias 
Que ficou meio cabreiro 
Só viu falar em serviço 
Mais em nada de dinheiro. 

Chegou também atrasado 
O amigo Daniel 
Querendo também entrar 
Nesses versos de cordel. 

O certo é que sexta-feira 
Começa a recensear 
Tudo aqui em Tucumã 
Também pro lado de lá 

Peço à população 
Que informe com carinho · 
Pois o recenseador 
É um sujeito bonzinho. 

Ele ganha alguns trocados 
Ganha também Tucumã 
Pois todos serão contados 
Para o dia de amanhã. 

Saberemos quantos somos 
E também o que teremos 
Virão melhores repasses 
Por certo melhoraremos. 

Vamos começar o Censo 
Trabalhando com afinco 
Por agora me despeço 
Deixa que depois eu brinco. 
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"Que amanhã será esse?" 

Corina Sepa* 

E agora, José?/A festa acabou,/a luz 
apagou,/o povo sumiu,/a noite 
esfriou ,I e agora, José? I 
E agora, você?Nocê que é sem 
nome,/que zomba dos outros,/você 
que faz versos,/que ama, protesta?E 
agora, José? 
("José" de Carlos Dnunmond de Andrade) 

O analfabetismo em nosso país 
tomou proporções epidêmicas. 
Qualquer plano ou projeto de de­
senvolvimento que não cuide des­
se problema com muita aplicação e 
igual seriedade será apenas mais 
um plano ou mais um projeto. Ser 
analfabeto, etimologicamente,sig­
nifica "aquele que não conhece o 
alfabeto", mas sabemos que é mui­
to mais que isso. É ser privado de 
ampliar seus olhos, é ser impedido 
de ouvir melhor e entender melhor 
a sua própria história. 

O empobrecimento que vein 
ocorrendo no Brasil aumenta cada 
vez mais o número de crianças e 
jovens que nã9 aprendem as pri­
meiras letras. E extremamente in­
justa uma sociedade que não 
cumpre com compromissos basicos 
para com a sua população. Que 
futuro pretendemos construir? 
Que amanhã será esse? De raquí­
ticos e analfabetos? Parece que 
muitos de nós, "instruídos", "inte­
lectuais", e outros títulos, perde­
mos a capacidade de revolta diante 
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de tamanho absurdo. Leio nos jor­
nais muitas histórias e "bla-bla­
blás" sobre educação básica, e aí? 
Tudo isso precisa sair do papel 
"prá ontem". Creio que todos nós 
que ainda pensamos no Brasil, de­
vemos efetivar nossa contribuição 
na luta contra a miséria e a igno­
rância do nosso povo. Que em cada 
igreja, cada templo, associação de 
moradores ou qualquer lugar onde 
um pequeno grupo possa se reunir 
e trocar com outras pessoas o que 
aprendeu, faça isso. Se não são es­
colas que faltam, então é vontade 
verdadeira de diminuir os números 
alarmantes de analfabetos em nos­
sa terra. 

Se crianças com dificuldades na 
aprendizagem chegam à escola, a 
escola precisa estar preparada 
tambem para esse atendimento. 
Existem métodos específicos para 
obter de cada aluno o resultado 
máximo dentro de suas limitações. 
Não é reprovando, nem eliminan­
do o "menos apto" que vamos che­
gar perto do sentido mais amplo de 
educação. Seria extremamente 
cruel se continuássemos insistindo 
em métodos padronizados de alfa­
betização. Cada indivíduo traz 
todo o seu ambiente social, cultu­
ral, alimentar e genético quando 
chega à escola, e tudo isso precisa 
ser visto e tratado com respeito. 
Porque ninguem escolhe ser mal 
nutrido desde a barriga de sua mãe. 
O ambiente escolar precisa ser ca­
paz de atender a todos que o pro-

curam. A escola só tem sentido 
para todos os seus alunos, não ape­
nas para os bem dotados e que são 
o orgulho de seus pais e mestres, 
mas tambem para aqueles que têm, 
por esse ou aquele motivo, dife­
rentes possibilidades. A escola 
hoje ainda elimina jovens de 13/14 
anos, que não conseguem "apren­
der". Aprender o que? A falha será 
desses jovens? Ou a escola não 
está adequada à sua clientela? Se 
os jovens de poder econômico me­
lhor, mesmo com dificuldades na 
aprendizagem, conseguem desen­
volver seus potenciais, porque o 
mais pobre não? 

Se o Censo 91 confirmar os da­
dos dramáticos dos censos anterio­
res sobre analfabetismo, assim 
como os indicadores recentes da 
PNAD (Pesquisa Nacional de 
Amostra por Domicílio) do IBGE, 
a sociedade como um todo precisa 
com urgência atacar de frente essa 
doença. Dela derivam com certeza 
outros tantos males que vêm mi­
nando o que um país tem de mais 
importante, suas crianças e seus jo­
vens. Uma nação só é forte quando 
seus filhos podem exercer livre­
mente sua cidadania, e não há ci­
dadania onde poucos podem 
entender os direitos e deveres de 
ser cidadão. 

*Corina Serpa é terapeuta especialista em 
comunicação e psicologia educacional j1mto 

a comunidades carentes, desde 1982 

''Não existe no mundo 
país que tenha 

superado o 
analfabetismo sem 

resolver as condições 
socwts que geram o 

analfabeto" 

Sérgio 1/addad, do Centro Ecumênico de 

/Jocwnentaçâo e lnformação(ONG 
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"E preciso empenho para resolver um velho problema" 
Entre os especialistas, uma das grandes expectativas quanto ao Censo 91 refere-se aos números do analfabetismo. De 
acordo com Valéria da Motta Leite, Coordenadora Técnica do Censo Demográfico, "o Censo verifica se a pessoa, a 

partir de cinco anos de idade, sabe lere escrever. O critério é saber elaborar e ler um bilhete simples".A partir de junho 
de 92 será possível conhecer as taxas de analfabetismo da população como um todo, bem como por grupos e sub-gnt­
pos (sexo, faixa etária e assim por diante). Para Alberto Bezerra Luiz e Suemy Yukizaki, analistas do Departamento 
de Estudos e Indicadores Sociais do IBGE, "os resultados do Censo 91 vão dar aos brasileiros um retrato atualizado 
da situação do analfabetismo no Brasil. Nós acreditamos que a reversão do quadro só será possfvel com a implemen-

tação de polfticas orientadas para o atendimento dos condicionantes sociais que geram o analfabetismo". 

Dados do IBGE dão 18% da popu­
lação como "analfabetos" ou cerca de 
20 milhões de pessoas a partir dos 10 
anos. Isto significa que em cada 100 
brasileiros, 18 não sabem ler e escre­
ver. O índice só vale se for levado em 
conta o critério da UNESCO de "sa­
ber ler e escrever um bilhete simples". 
No Brasil três em cada quatro pessoas 
economicamente ativas não têm o pri­
meiro grau completo. "Um conceito 
de alfabetização mais exigente inclui­
ria 60 milhões na categoria de analfa­
betos", denunciou recentemente o 
jornal Folha de São Paulo. 

Ainda segundo o}ornal, de acordo 
com a UNESCO(Orgão das Nações 
Unidas voltado para a educação), o 
preço para reverter a questão da alfa­
betização é de 300 dólares/ano por 
pessoa Para todo Brasil seriam neces-

10 

sários cerca de oito bilhões de dólares, 
correspondente ao valor dos juros da 
dívida externa no ano passado. 

"As consequências deste investi­
mento não se limitariam ao aumento 
do número dos que sabem ler e escre­
ver", prossegue o Jornal. "Haveria re­
flexos na diminuição dos acidentes de 
trabalho e nos gastos médicos decor-

rentes. Seriam menos horas perdidas, 
mais produção e salários melhores". 
Esse parece ser também o pensamen­
to dos empresários. Para o diretor do 
Departamento de Micro, Pequenas e 
Médias Empresas, da FIESP, Carlos 
Eduardo Uchôa Fagundes, "ingressar 
no Primeiro Mundo passa necessaria­
mente pela alfabetização". 

Índices de analfabetismo por estado, segundo dados atuais 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio/PNAD. 

Piauí 50,66 Espírito Santo 24,05 
Maranhão 49,18 Minas Gerais 21,28 
Alagoas 48,51 Pará 20,29 
Ceará 44,99 Mato Grosso do Sul 19,69 
Rio Grande do Norte 43,72 Amazonas 18,28 
Sergipe 43,32 Paraná 17,49 
Paraíba 40,94 Brasília 14,37 
Pernambuco 39,05 Rio Grande do Sul 14,30 
Bahia 38,43 Santa Catarina 14,53 
Mato Grosso 25,91 São Paulo 13,34 
Goiás 24,54 Rio de Janeiro 13,32 

----------------
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O Brasil tem cara de mulher 
Márcia Grinspun 

A mãe natureza sabe muito bem o que faz: em todas as espécies, há mais fêmeas do que 
machos. A explicação, de acordo com a biologia, é simples: cabe à fêmea proteger a 

perpetuação da vida, aí incluíndo-se a fêmea humana. A vida humana, ameaçada por 
agressões diversas, inclusive pela insensatez das guerras, tem na mulher a sua guarda e 
garantia. A mulher moderna arca com muito mais responsabilidades, inclusive a de 
competir no mercado de trabalho. Os censos continuam a registrar, salvo exceções 

devidas a distorções sociais, um número maior de mulheres do que de homens. O Censo 
brasileiro de 1991 aponta na mesma direção. 

O Brasil tem cara de mu- menstruação, até a classifica- editora especializada na publi­
lher. Pelo menos é o que as ção como um ser inferior, faz cação de livros escritos por 
estatísticas populacio- mulheres -, a participa-
nais vêm revelando. l t • ção da mulher dentro 
Desde o Censo de •'' 1

·' ' ' da sociedade brasileira 
1940, o índice de po- , · · aumentou muito desde 
pulação feminina se ,li 1

1 
iiii;::;:i {i.. . os anos 80, principal-

mostra maior do que o 11 
• .: · J}l ; ~ !! i mente como força de 

' I ., ,,,, • ,/1 ~ h 
da masculma. Naquele ; :11, tllu · trabalho. "A PNAD da-
ano foram registrados I: :~~tll;td•i x1tm1 ... quele ano", lembra ela, 
20.614.088 homens e 1

' ' · ~ .~~~{$;"!!,~,~·:· ~::, "revelou que 35% da 
li ... '· tt 'lt•· 20.622.227 mulheres. 

1 
' 'r J ,,. • •· · força de trabalho brasi-

Para o ano 2000, a di- I .... , r f!.~ leira era composta por 
f d , · st • ·· lh H . erença evera contl- • :. mu eres. OJe esse 

A . - ,. u . ' nu ar. s prev1soes ii '
1 

r. l numero cresceu para 
para o próximo milê- ~ :~tli . ,~ 45%. Isso é um monu-
nio são de que haja I[. 1 j~ 1 1 I , mento. Nós invadimos o 
quase um milhão de \iat ,,t;:J!tf......., 1 

mundo dos homens". 
brasileiras a mais no . . __ J~~)''.l 1 Essa "invasão" deu-se a 
País, segundo dados r r--·- _j duras penas. A mulher 
extraídos do Anuário /'" :f. , ·· { ~~ hoje divide o mercado 

l, . .. r•''( 
Estatístico do IBGE, .. ~: , \ ltt.;':'í~~i! . de trabalho com os ho-
do ano passado. :t•i• 'U'"'· lf.' mens, mas ainda está 

Embora em números ' ''Uifl ~~ t: em desvantagem. O fato 
essa diferença não ~ .. l~ J.,11 

' é que na realidade ela 
c~egue ~ 2%, no dia-~- i ,,~; .~'!ii,,;· \. assumiu uma jornada 
d1a ela e cada vez ma1s 1 · ,, • dupla de trabalho: ao 
significativa. A mulher Rosemarie Muraro: "Nós invadimos o mundo dos homens" sair em campo para 
cresceu muito, como exercer uma atividade 
pessoa e como cidadã. O lega- parte do passado. Um passado profissional, não deixa de lado 
do do movimento feminista da ainda bem recente, é verdade, suas atribuições de mãe e 
década de 70 contribuiu para que se ainda não foi banido de dona-de-casa. Além da consta­
dissipar a imagem da mulher todas as cabeças, está prestes tação dramática de que as mu­
como ser submisso, inferior. a se tornar simplesmente... lheres ganham bem menos que 
Aquela idéia da mulher criada passado. os homens, ainda que exercen­
e educada para o sacrifício, Segundo Rosemarie Mura- do as mesmas funções, inclusi­
desde as dores físicas, como a ro, escritora e uma das direto- ve as de chefia. (mais "mulheres "nas 

dor do parto e o incômodo da ras da Rosa do Tempos - páginas quatro e cinco) 
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Rosemarie acredita que no­
vas perspectivas surgirão a par­
tir do Censo 91, desde que as 
mulheres saibam trabalhar es­
ses números. "Igualdade de 
salários, lugares mais qua­
lificados e punição da discrimi­
nação sexual é a nossa luta no 
momento.Essas reivindica­
ções, uma vez atingidas, mu­
dam toda a estrutura de 
produção atualmente em vigor 
no País. A Constituição vem 
tratando desse assunto, mas o 
Censo provará, em números, 
essa realidade discriminatória, 
e a melhoria vai depender mui­
to da própria mulher", afirma 
Rosemarie. 

A mulher brasileira comemo­
rou recentemente mais uma vitó­
ria. No dia 11 de novembro entrou 
em vigor a lei 1886 que pune che­
fes e proprietários de empresas 
que discriminem mulheres ou 
usem a ameaça de demissão para 
obter "favores sexuais". A multa 
pode variar de 15 mil a 15 milhões 
de cruzeiros. Segundo o Deputa­
do Estadual Carlos Mine (Pf -
rio), autor da Lei, esta só poderá 
surtir efeitos se a funcionária en­
caminhar sua denúncia ao Conse­
lho Estatual dos Direitos da 
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Hoje em dia, a mulher representa cerca de 45% do mercado de trabalho, número que 
tende a crescer. Mas o salário feminino continua mais baixo que o dos homens. 

Mulher ou à Secretaria Estadual 
de Justiça. Para usurfruir de mais 
essa conquista, a mulher conta 
ainda com outra vantagem: o ano­
nimato. 

Avanços assim mostram que 
a mulher não está sozinha em 
seu crescimento. Se a mulher 
mudou de comportamento, o 
contexto geral em relação a 
ela, também. As mudanças ca­
minham, ora em passos largos, 
ora esbarrando em pequenos 
retrocessos, mas sempre em 
busca de um futuro melhor. 

Certa vez na Europa do início 
do século, escreveu o poeta Rai­
ner Maria Rilke: "Um dia have­
rá uma mulher cujo caráter não 
mais será um mero contraste 
para a masculinidade, mas algo 
que se justificará por si só. Mes­
mo contra a vontade dos ho­
mens, isso vai mudar nossa 
experiência de amor, vai mexer 
com nossas raízes. Nenhuma re­
lação será mais de um homem 
para com uma mulher, mas de · 
um ser humano com outro". 

É um sinal dos tempos ... 

Desde os primeiros 
Censos registrou-se 

uma população 
feminina superior à 

masculina no Brasil. A 
mudança está na 

postura da mulher, que 
hoje em dia além da 
jornada doméstica, 

batalha firme no 
mercado de trabalho. 
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ORIENTE E AQUI 

Liberdade, liberdade 

O bairro da Liberdade tem como 
uma de suas peculiaridades a maior 
população flutuante da cidade de São 
Paulo, principalmente no horário no­
turno. São alunos de cursos técnicos, 
frequentadores de casas noturnas, 
além de participantes das inúmeras 
festividades religiosas e culturais da 
colônia oriental. 

O coordenador do Censo 91 no 

bairro, Ademir Ximenes, disseque no 
último Censo, em 1980, foram conta­
dos 73.383 pessoas. A língua falada 
pelos moradores não tem sido obstá­
culo para o trabalho dos recenseado­
res, que conhecem os hábitos da 
comunidade. 

Em 1973, a prefeitura de São Paulo 
inaugurou a primeira parte do plano 
de orientalização do bairro da Liber­
dade. A idéia era fazer da região uma 
espécie de "China Town" (bairro de 
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Nova Iorque onde estão concentra­
das as colônias orientais), para, apro­
veitando o grande número de 
comerciantes orientais, transformá­
lo em atração para turistas. 

Como parte desse plano, a Liberda­
de ganhou luminárias especiais, imitan­
do lanternas chamadas "tiontim", com 
postes pintados de vermelho, forman­
do um belo contraste com os letreiros 
luminosos das lojas com caracteres dos 
alfabetos japonês e chinês. 

O jornal da Associação Brasileira de 
Coreanos, editado em São Paulo, expli­
ca, na sua matéria principal, o que é o 
Censo e como os cidadãos devem receber 
os recenseadores, fornecendo as necessá­
rias infomwções. 

Foi essa uma das melhores ajudas que 
o IBGE recebeu, para conseguir traba­
lhar com desembaraço junto a segmen­
tos de população de origem oriental, que, 
no início, se mostravam refratários ou 
amedrontados com a pesquisa censitá­
ria. Muitas dessas pessoas não falam ou 
falam mal o português e, mesmo na pre­
sença de intérpretes, recusavam-se a se 
deixar recensear. Com a ajuda de figuras 
influentes nas comunidades orientais -
professores, líderes religiosos e as:.fm por 
diante, acabaram compreendendo o tra;­
balho do IBGE e colaborando com os 
recenseadores. 
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Desde os anos vinte, orientais, 
em particular japoneses, migravam 
para o Brasil. Entre as razões do 
movimento migratório estava a bus­
ca de condições melhores de vida 
em relação às suas regiões de ori­
gem, afetadas ou por con-

sérias - nem mesmo as linguísticas -
em seu trabalho junto aos japone­
ses. O mesmo não se deu, porém, 
com a população coreana de São 
Paulo. Segundo a chefe da Agência 
do IBGE do bairro do Bom Retiro, 

muitos coreanos estão em situação 
ilegal no País, e temiam que o Cen­
so pudesse "denunciá-los". 

dições geográficas adver-
sas (por exemplo solos di­
fíceis para cultivo, 
catástrofes naturais, e as­
sim por diante) ou por 
conflitos ou guerras de 
que decorria o empobreci­
mento das populações. 

Evidentemente, as coi­
sas hoje em dia são bem 
diferentes. O atual enri­
quecimento de países 
como Japão e a Coréia já 
planta na cabeça dos des­
cendentes dos imigrantes 
orientais o sonho do retor­
no à terra ancestral. 

Para contornar, Lucy Maria en­
viou uma carta à Associação Bra­
sileira de Coreanos, explicando os 
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objetivos do Censo 91 e 
destacando a obrigato­
riedade de prestar infor­
mações. Mas teve o 
cuidado de ressaltar que 
o IBGE mantém o mais 
absoluto sigilo sobre as 
informações recebidas 
dos recenseados. A Asso­
ciação publicou em seu 
jornal um texto de escla-
recimento sobre o Censo 
(página 9) . 

Assim como Bom Reti­
ro, o bairro do Brás - co­
nhecido pela colônia 
italiana que ali reside, é 
outra grande concentra­
ção de coreanos. O número de imigrantes 

em geral e de estrangeiros 
residentes no País sempre 
foi um dos dados aborda-

. . . . . . As primeiras impres-
Carta do pastor da tgrep presbttenana do batrro da Ltberdade, sões colhidas pelos r e-

pedindo a colaboração dos coreanos de São Paulo para o Censo 91. d . f 
censea ores m armam 

dos pelas pesquisas, em particular, 
os censos. 

São Paulo foi o Estado que mais 
absorveu imigrantes de origem 
oriental. Esses imigrantes foram 
muito importantes para que São 
Paulo alcançasse o grau elevado de 
desenvolvimento urbano e indus­
trial que hoje exibe: os japoneses 
incrementaram sensivelmente a 
produção e comercialização de pro­
dutos perecíveis, como os hortifru­
tigrangeiros. 

Entre os residentes chineses, ja­
poneses e coreanos, naturalizados 
brasileiros ou não, o Censo Demo­
gráfico de 1980 contou, ao todo em 
São Paulo 120.231 pessoas. Apurou 
ainda que 2,3% da população brasi­
leira era formada por japoneses e 
descendentes. 

Os pesquisadores do Censo 91 
não encontraram dificuldades mais 
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Lucy Maria Arruda Nascimento, os 
recenseadores estavam encontran­
do dificuldades em serem recebidos 
pela comunidade coreana que, mui­
to desconfiada das perguntas, recu­
sava-se a prestar qualquer 
informação. O que ocorre é que 

que a principal atividade entre os 
coreanos concentra-se na área de 
vestuário em geral. Os coreanos 
constituem famílias numerosas, 
com muitos agregados e é comum 
residirem no mesmo local onde 
trabalham. 

A presença oriental, que os 

censos identificam como muito 

significativa, vem contribuindo 

para o estabelecimento de 

padrões importantes na vida 

brasileira - culturais, sociais, 

econômicos. A brasileirinha Mei 

Lin sintetiza a magia oriental 

com o charme latino e mestiço 

de nossa gente. 
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Jussara e Fatmato: 
"É sempre um desafio". 

A partir do ano passado, as 
Delegacias Regionais do 
IBGE foram desdobradas em 
25 Escritórios Regionais 
(ESET's) e 10 Departamentos 
Regionais (DERE's). Modo 
geral, essas estruturas são co­
mandadas por homens, mas 
duas mulheres se fizeram exce­
ção neste universo predomi­
nante masculino, reconhecidas 
pela competência e capacidade 
de trabalho. São elas: Jussara 
Colen Rivers, do Espírito San­
to; e FatmatoEzzahra Shabib 
Hany, do Mato Grosso do Sul, 
até aqui as únicas chefiando 
ESET's. Para ambas, assumir 
este trabalho foi um grande de­
safio, não por lhes faltar quali­
ficações profissionais, mas por 
serem mulheres ocupando car­
gos tradicionalmente exerci­
dos por homens. 

Jussara, 38 anos, 12 de Casa, 
foi a primeira a exercer o car­
go. Ela assumiu em janeiro 
deste ano e 15 dias depois já 
enfrentava a primeira "prova 
de fogo". "Eu fui ao Rio parti­
cipar de uma reunião de Che­
fes de ESEST's e me senti um 
"peixe fora d'água", como se 
estivesse invadindo um pouco 
aquela intimidade entre os ho-

censo n2 11 Rio, 25 de novembro/91 

Xuxa, a popular "rainha dos baixinhos", é exemplo marcante da mulher bem sucedida 
nos meios de comunicação. Hoje em dia ela vem recebendo cada vez mais convites para 
apresentar programas de 1V em diversos países, inclusive nos Estados Unidos, onde a 
esperam contratos milionários. Pouco mais de 20 anos atrás, isso seria pouco provável. 

mens. Mas eu não desanimei, 
fui quebrando as resistências e 
aos poucos me enturmando 
com o pessoal. Hoje temos 
uma relação de trabalho muito 
boa". 

Para Jussara, a participação 
da mulher no mercado de tra­
balho evoluiu muito. "Até al­
guns anos atrás, as mulheres 
ingressavam no mercado de 
trabalho em busca de um meio 
adicional de renda familiar. 
Hoje existe a questão da satis­
fação pessoal, o desejo de não 
se limitar mais apenas às tare­
fas domésticas mas crescer 
como ser humano". 

Para Fatmato Hany, 34 anos, 
chefe do ESET do Mato Gros-

so do Sul, 11 anos de IBGE, é 
sempre um pouco complicado, 
principalmente para os ho­
mens, ficar sob a chefia de uma 
mulher. "Existe um certo pre­
conceito nesta questão. Eu sen­
tia que no início havia algum 
constrangimento, uma medi­
ção de forças. Mas com o tem­
po tudo foi se acertando". 
Fatmato acredita que o cresci­
mento e respeito pelo trabalho 
feminino é uma tendência na­
tural. "A mulher vem lutando, 
se instruindo, justamente para 
isso". 

As chefes dos ESET's do Es­
pírito Santo e do Mato Grosso 
do Sul acreditam que os dados 
do Censo trarão benefícios 
para as mulheres brasileiras. A 
partirdosdadosdoscensospo­
derão ser melhor estudadas 
questões como a participação 
da mulher no mercado de tra­
balho, representação política 
até aspectos de controle de na­
talidade. 

Enquanto isso, a mulher con­
tinua lutando com as armas de 
que dispõem no momento. 
"Sempre trabalhando com 
muito mais dedicação do que a 
maioria dos homens", comenta 
Jussara. 
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O traço e a troça alfinetamJo o Censo: "Só doi quando eu rio" 

~\ FOAA!! 
EUC.HE&OEt 
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Ricardo • Jomal da 
easa · t.linas Gerais 

A charge, o traço, a caricatura. A capacidade de c.oomentar, contestar, exigir, rir e brincar através das 
linhas do desenho conta COf1! grandes nomes nessa De Ziraldo a Lan; de Jaguar a Newton Ramalho; 
de Paulo a Chico Caruso; de Liberatti a Caulos; ~el Paiva a Nani, isso sem que a gente se detenha 
muito nos históricos como J. Carlos, Alvarus, Loureiro, enfim, um plantei de celebridades, cujo trabalho 

repercute lá fora, entre os maiorais. Aqui citamos apenas alguns, para através deles, representarmos todos os 
artistas desta casta especial. O Censo visto pelo olho da charge tem momentos geniais. Lembra um pouco 

aquela célebre, do Ziraldo, nos anós 70, ainda mais acerada pela frase "só doi quando eu rio". 
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Marco Aurélio - Correio do Povo · Rio Grande do Sul 
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